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Resumo 

 

Este artigo discute as representações midiáticas da sociabilidade urbana, tomando a 

cidade de São Paulo como eixo de discussão e as representações sobre a mesma no 

jornal Folha de São Paulo. Tomando por base as discussões de Michel Certeau sobre o 

urbano, de Michel Foucault sobre o poder e as reflexões de Roger Chartier sobre as 

representações, propomos a análise das representações midiáticas do cotidiano de 

sujeitos carentes , refletindo sobre a sociabilidade contemporânea. 
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Este artigo é parte de uma pesquisa em andamento, que analisa diferentes aspectos dos 

processos de representação midiática da esfera pública. Neste artigo, privilegiamos a 

discussão sobre as representações midiáticas do cotidiano da cidade de São Paulo. Este 

objeto será definido em partes, pois articula distintos aspectos conceituais, 

metodológicos e diferentes âmbitos temáticos.  Pensemos, primeiramente, sobre a idéia 

de representação, pois “construir a noção de representação como o instrumento 

essencial da análise cultural é investir de uma pertinência operatória um dos conceitos 

centrais manuseados nestas sociedades” (CHARTIER, 1991,184). Chartier neste trecho 

não se referia à nossa sociedade, mas notamos a completa pertinência desta fala para 

pensarmos sobre a nossa realidade, tomando-a como ponto de partida. Indicamos, então, 

neste artigo, que este é um conceito chave para a compreensão das formas de 

sociabilidade existentes contemporaneamente e, em função disto, partimos da sua 

discussão conceitual. 

 

Nas definições antigas (por exemplo, a do Dicionário universal de Furetière em 

sua edição de 1727) (23), as acepções correspondentes à palavra "representação 

"atestam duas famílias de sentido aparentemente contraditórias: por um lado, a 

representação faz ver uma ausência, o que supõe uma distinção clara entre o que 

representa e o que é representado; de outro, é a apresentação de uma presença, a 
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apresentação pública de uma coisa ou de uma pessoa. Na primeira acepção, a 

representação é o instrumento de um conhecimento mediato que faz ver um 

objeto ausente substituindo-lhe uma "imagem" capaz de repô-lo em memória e 

de "pintá-lo" tal como é. (CHARTIER, 1991,p. 184) 

 

A transcrição retoma os sentidos da palavra no séc. XVIII apontando para um 

entendimento que se constituiu anteriormente. Baitello (2005) nos mostra que a origem 

da palavra imagem (imago), no latim, significava „retrato de um morto‟. Vemos que 

partilham do mesmo sentido, a presença de uma ausência. Esta presença pode se fazer 

por indícios materiais e/ou simbólicos, o que, segundo Chartier, possibilitou a 

construção de toda teoria dos signos e as especificidades dos símbolos como um tipo de 

signo social. A complexidade social, contudo, não permite que entendamos as 

representações, apenas como a presença de uma ausência. Por um lado, as 

representações criam desdobramentos de entendimentos que podem ocorrer por 

diferentes motivações. Os autores das imagens podem buscar a teatralização social 

(Chartier, 1991) criando diferentes níveis de distanciamento do significado com o seu 

referente, num mascaramento de seu sentido original. Baudrillard já nos mostrou que 

este distanciamento pode ser tão extenso que passa a constituir simulacros e não mais 

representações. Neste processo de complexização e distanciamento, Baitello atenta para 

um outro aspecto, o esvaziamento dos sentidos da imagem. O autor entende que a 

origem das imagens visava preencher o ser humano de uma ausência. Isto significa dizer 

que o sentido das mesmas seria o de alimentar a imaginação, o sentimento e a memória 

humana, possibilitando nosso contínuo enriquecimento e crescimento. Mas se as 

imagens perdem o seu sentido simbólico, tem pouco a dizer e ao invés de garantirem um 

percurso de interiorização, se externalizam, alimentando a si próprias, pois como não 

dizem nada, precisam se reinventar continuamente para captar nossa atenção. Este 

percurso de distanciamento da imagem em relação à existência e de esvaziamento da 

primeira traz conseqüências às relações sociais: 

 

A relação de representação é, desse modo, perturbada pela fraqueza da 

imaginação, que faz com que se tome o engodo pela cerdade, que considera os 

signos visíveis como índices seguros de uma realidade que não o é. Assim 

desviada, a representação transforma-se em máquina de  fabricar respeito e 

submissão, num instrumento que produz uma exigência interiorizada, necessária 

exatamente onde faltar o possível recurso à força bruta: "Só os homens de 

guerra não estão disfarçados assim, porque na realidade a sua parte é mais 

essencial: estabelecem-se pela força, ao passo que os outros o fazem pela 

aparência" (28).(CHARTIER, 1991, P.185/186) 
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Vemos que ponderar sobre as imagens e as representações nos remete a pensar sobre os 

seus significados e usos sociais, necessariamente pensados num contexto sócio-cultural 

específico. O contexto aqui proposto é o contexto contemporâneo, ponderando sobre as 

representações midiáticas da cidade de São Paulo, no jornal Folha de S. Paulo, através 

da observação do Caderno Cotidiano, no intervalo de junho de 2009 à dezembro de 

2009. Este caderno foi observado integralmente, no recorte temporal proposto, 

originando tabelas de registro de todas as matérias publicadas no mesmo, independente 

de seu tema. Em nossa pesquisa original, vários são os aspectos observados, mas para 

este artigo propomos a análise de como o cotidiano e, logo, os sujeitos sociais em 

interação com o mesmo são representados, ponderando também, sobre os sentidos das 

representações constituídas. Dentre as diferentes formas de representação social, 

delimitamos as representações midiáticas e para tanto propomos uma pequena reflexão 

sobre o papel do jornal na sociedade contemporânea. Com o crescimento das cidades, 

ocorreu um processo de fragmentação urbana, advindo tanto da atomização do sujeito e 

das possibilidades propostas pelas novas tecnologias quanto pelo crescente adensamento 

urbano que inviabiliza a leitura sobre a cidade. O morador da cidade e o visitante 

perdem a capacidade  de compreender a cidade em sua totalidade, pois não têm mais 

condições de percorrê-la „in loco‟. A própria organização urbana contemporânea 

inviabiliza esta possibilidade, pois é cada vez mais projetada para atender as 

necessidades de mobilidade. Esta se constitui e se mostra fragmentada
3
: 

 

“Do passeio do flâneur que reunia informações sobre a cidade para depois 

transferi-las às crônicas literárias e jornalísticas, passamos em cinqüenta anos, 

ao helicóptero que sobrevoa a cidade e oferece a cada manhã, através da tela do 

televisor e das vozes do rádio, o panorama de uma megalópole vista em 

conjunto, sua unidade recomposta por quem vigia e informa” (Canclini, 2002, 

p.41) 

 

O trecho acima é elucidador: a fragmentação, característica de nossa 

contemporaneidade leva à necessidade de meios que gerem imagens de totalidade, no 

caso, constituídos pelas mídias massivas. Isto indica, por um lado, a necessidade 

humana de buscar compreensões em imagens totalizadoras, “ A que erótica do saber se 

liga o êxtase de ler tal cosmos? Apreciando-o violentamente, pergunto-me onde se 

origina o prazer de ‘ver o conjunto’, de superar, de totalizar o mais desmesurado dos 
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textos humanos.” (CERTEAU, 1994, p.170), que seriam as referências sobre o que é 

comum, o que constitui a realidade para a maioria e, por outro lado, apresenta o papel 

que as mídias massivas assumem na constituição das referências sobre este público, 

então, sobre a realidade e, logo, sobre o próprio homem, num procedimento que , como 

colocado por Canclini, vigia e informa. Vemos que a forma como a cidade se organizou 

levou à necessidade de criação de novos processos de mediações para a leitura sobre a 

mesma. Esta circunstância gera desdobramentos e estes se relacionam ao papel 

assumido pelas mídias e ao significado de se construir referências sobre a realidade a 

partir de representações. Assim, as referências sociais sobre sua própria sociabilidade 

passam a se constituir por processos de representação e estes são sempre leituras sobre o 

real, ao mesmo tempo em que demonstram a importância que as diferentes mídias 

assumiram na sociedade contemporânea.  

 

Mas por que definir a discussão sobre as representações do cotidiano? Pois como 

demonstra Meneses, o cotidiano é „a instância em que concretamente se instituem as 

relações sociais, em que práticas sociais dão corpo e efeito aos interesses em jogo‟ 

(MENESES, 2006, p. 38) .O cotidiano, neste artigo, é proposto na observação das 

práticas sociais no espaço urbano, a vivência da cidade “A palavra habitante vem do 

latim habeo, que quer dizer ter, manter uma relação constante com algo; o sufixo it 

(habito) aprofunda e reitera esta relação. Hábito, habitar, portanto, expressam um 

grau superior e constante de apropriação” (MENESES, 2006, p.39). Tanto o cotidiano 

quanto a própria organização do espaço urbano vem sofrendo remodelações contínuas e 

o nosso interesse é o de ponderar sobre as características destes aspectos  no contexto 

contemporâneo e midiático. Várias questões se colocam para esta abordagem. A 

primeira é a de como propor a discussão sobre o cotidiano de uma cidade como São 

Paulo. O espaço urbano paulistano é complexo, extenso e fragmentado, tornando-se 

impossível pensá-lo numa totalidade; assim, precisamos delimitar um corpus de 

pesquisa. Optamos por estabelecer um recorte bem específico: analisar as 

representações de sujeitos normalmente silenciados: as comunidades carentes, 

usualmente denominadas de favelas, na sua condição de habitantes, na relação com o 

espaço urbano. 
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Nos seis meses observados, poucas foram as matérias sobre estas comunidades. 

Observemos a proporção de matérias publicadas para cada tema (indicamos a 

quantidade de dias e não a quantidade de páginas), por mês observado: 

 

 Junho Julho Agosto Setembro Outubro Nov 

Paraisópolis 1 1  1 1  

Heliópolis    4   

Brasilândia   1    

Filhos da Terra   1    

Capão Redondo   2 1   

Favela do Sapo  1     

Favela N. Jaguaré     1  

Cracolância 1 7 2 3 2 1 

USP 10 1    1 

 

 

Vemos que, excetuando-se as matérias sobre a Cracolândia, batizada de Projeto Nova 

Luz, nenhuma outra comunidade apareceu mais de 4 vezes ao longo de seis meses. 

Colocamos a comparação sobre as matérias da greve na USP, para mostrar que esta 

temática totalizou 12 dias com matérias, numa desproporção de visibilidade, presente na 

comparação com outros diferentes temas, como a questão do cerceamento das áreas 

para fumantes, questões relativas ao transporte, ao Enem, sem contar com os temas que 

indiquem tragédias ou crises específicas, como a tragédia da queda do avião francês e a 

gripe suína, que ocuparam, ostensivamente, as páginas do Caderno Cotidiano. A 

observação do número de vezes que um tema aparece no jornal, deve se associar ao 

modo como o tema é discutido. Não é objeto deste artigo a discussão sobre a 

composição do próprio texto, mas gostaríamos de destacar que são aspectos importantes 

para analisar qualquer tipo de publicação. Assim, diferentes aspectos sobre o suporte 

utilizado, como a diagramação de página, tamanho da matéria, local do caderno onde se 

encontra, relação com imagens e manchete são aspectos observados, mas não analisados 

teoricamente neste espaço. Vejamos o perfil das matérias publicadas: 
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Jardim F. da Terra- 28/08 Paraisópolis- 13/07 

  

 

Brasilândia -06/08  Favela do Sapo (Água Branca)- 16/07 

 

 

 

14/10 NJ 
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Capão Redondo- 25/08  Heliópolis- 02/09 

 

 

 

 

Das matérias destacadas, podemos observar que, excetuando-se a discussão sobre a 

Brasilândia que apresenta um protesto contra a condição de vida na favela, apresentando 

moradores cansados com os mal tratos recebidos, neste caso pela presença contínua de 

lama nas ruas, em função da passagem de caminhões de lixo para o transporte do 

mesmo para um aterro próximo, todas as outras se relacionam ou ao despejo, então a 

perda da moradia, ou a mortes em função de tiroteios com a polícia. Nos dois casos a 

população reage com barricadas, fechando os acessos de sua comunidade, barricadas 

reforçadas com o fogo ateado a colchões, pneus ou o que estiver à frente. Vemos que há 

uma reincidência na forma como estas comunidades são mostradas e algumas questões 

se colocam sobre isto. Primeiro, ao considerarmos as práticas sociais. Certeau as analisa 

através de duas modalidades operatórias: as estratégias e táticas. Por estratégias entende: 

 

 “ o cálculo ( ou a manipulação) das relações de forças que se torna possível a 

partir do momento em que um sujeito de querer e poder ( uma empresa, um 

exército, uma cidade, uma instituição científica) pode ser isolado. A estratégia 

postula um lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e ser a base de 

onde se podem gerir as relações com uma exterioridade de alvos ou ameaças ( 

os clientes, concorrentes, os inimigos, o campo em torno da cidade, os objetivos 

e objetos da pesquisa)...É também um domínio dos lugares pela vista. A divisão 

do espaço permite uma prática panoptica a partir de um lugar de onde a vista 

transforma as forças estranhas em objetos que se podem observar e medir, 

controlar portanto e „incluir‟ na sua visão.” (CERTEAU, 1994 , p. 99/100) 
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Nosso objeto traz duas instâncias de estratégias colocadas que se constituem 

paralelamente, mas vinculadas ao mesmo projeto social. Assim, tomando-se o contexto 

das comunidades retratadas, vemos a clara estratégia de controle social imposto tanto 

pelos setores privados (as empresas que circulam no interior da comunidade causando 

estragos, as empresas que conseguem reintegração de posse) quanto pelos setores 

públicos em convergência aos interesses privados. Há um discurso de poder, posto na 

lógica da estratégia que, a todo momento, informa o lugar destes sujeitos no interior da 

sociedade. Ainda segundo Certeau, a própria definição do conceito de estratégia 

pressupõe a constituição de um lugar próprio e para o autor todo lugar define uma 

normatização que aparece como reguladora social, mas que na verdade, é um discurso 

de poder, um domínio. Retomando Bauman, estes sujeitos são parte da categoria dos 

vagabundos, presos ao lugar e à imposição do lugar, pois para Certeau, o lugar define 

regras e lógicas sociais que procuram classificar e ordenar os diferentes grupos sociais. 

Como estratégia, os vagabundos são lembrados de que devem se submeter, pois só 

assim podem participar do sistema; ao mesmo tempo, como já colocou Certeau, é uma 

estratégia de visibilidade, que visa afirmar aos outros sujeitos o lugar que ninguém quer 

estar, construindo o discurso de que a participação na lógica do consumo pode propiciar 

a distinção em relações àqueles que ninguém quer ser ou ver. “ O vagabundo é o alter 

ego do turista” (BAUMAN, 1999, p.102) e cumpre este papel. Como segunda instância 

definimos o papel do próprio jornal que também demarca um discurso sobre estes 

sujeitos sociais. Em entrevista a este mesmo caderno, Raquel Rolnik afirma que muitas 

coisas acontecem nestas comunidades, entre elas, fatos muito positivos, mas estas 

comunidades são sempre retratadas da mesma forma, como sujeitos desprovidos, 

carentes em todos os aspectos, submetidos às demandas impostas, reagindo a estas de 

modo desesperado e infrutífero e a isto Chartier chamará das lutas dos processos de 

representação. Segundo ele: 

 

a noção de " representação coletiva" autoriza a articular, sem dúvida melhor que 

o conceito de mentalidade, três modalidades de relação com o mundo social: de 

início,o trabalho de classificação e de recorte que produz configurações 

intelectuais múltiplas pelas quais a realidade é contraditoriamente construída 

pelos diferentes grupos que compõem uma sociedade; em seguida, as práticas 

que visam a fazer reconhecer uma identidade social, a exibir uma maneira 

própria de ser no mundo, a significar simbolicamente um estatuto e uma 

posição; enfim, as formas institucionalizadas e objetivadas em virtude das quais 

"representantes" (instâncias coletivas ou indivíduos singulares) marcam de 
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modo visível e perpétuo a existência do grupo, da comunidade ou da classe. 

(CHARTIER, 1991, p.183)  

 

Chartier demonstra que os processos de representação social atendem a diferentes 

intencionalidades. Como objetivo, visam a constituição de identidades,  através de 

práticas propostas pelos próprios grupos que buscam uma qualificação de uma pessoa 

ou grupos sociais, buscando a constituição de identidades individuais e coletivas. Neste 

sentido, aproxima-se da noção de „táticas‟ proposta por Certeau “ Ela opera golpe por 

golpe, lance por lance. Aproveita as ocasiões e delas depende, sem base para estocar 

benefícios, aumentar a propriedade e prever saídas.” (CERTEAU,1994, p. 100). Estas 

são indefinidas, buscam autonomia e oposição às estratégias impostas.Vejamos o 

exemplo abaixo: 

 

Paraisópolis- 09/06 Destaque 

 

 

 

O destaque desta matéria apresenta as táticas sociais propostas pelos moradores da 

Favela de Paraisópolis “... homens que faziam vigília nas lajes atiravam pedras, 

gritavam para que os estrangeiros saíssem dali e disseram que eles não podiam tirar 

foto.” A íntegra da matéria demonstra a surpresa destes urbanistas com a reação dos 

moradores; o intuito dos visitantes, para os mesmos, era o de contribuir, trazendo 

soluções para o planejamento urbano. Para os moradores, estava demarcado um lugar, 

agora proposto no sentido discutido por Augé, um território de identidades e 

pertencimentos que não podia ser apropriado sem autorização e seus moradores não 

poderiam ser tratados como objetos exóticos; aqui se delineava, claramente, uma 
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disputa simbólica.  O jornal articula suas estratégias discursivas frente às táticas sociais. 

Na sequencia do texto transcrito, justifica a ação dos moradores „A favela, já foi alvo de 

ações policiais‟, mas impõe um sentido para isto, demarcando, mais uma vez, um lugar 

social ‘ ...em razão do tráfico’. Para Certeau as estratégias e táticas são dinâmicas, num 

confronto contínuo.  Mas enfrentam, como mostra Chartier, a contínua busca das formas 

institucionalizadas que querem demarcar uma visão de mundo, o que favorece 

construções classificatórias e ordenadoras deste social. Desta forma, as representações 

são processos de lutas simbólicas, que nem sempre explicitam a condição de guerra, 

mas indicam os sujeitos submetidos e os discursos vitoriosos. Isto por que são, em 

primeira instância, processos de regulação do mundo, pois para representar é preciso, 

primeiro, classificar e a classificação é uma forma de ordenação e, intencionalmente ou 

não, de hierarquização. Para Foucault, os processos de classificações são construções 

discursivas sobre o saber que se apresentam como conhecimentos constituídos, diluindo 

a função discursiva como lógica de poder. Assim, ao se constatar o modo como 

diferentes grupos ou situações são representadas, definimos o lugar social que lhes é 

imputado, o que remete a um segundo aspecto, sobre quem são os sujeitos sociais que 

ordenam o mundo e como os diferentes grupos articulam suas práticas no intuito de 

demarcar sua própria condição. 

  

Na tabela apresentada anteriormente, notamos a presença destoante do número de 

matérias sobre a Cracolândia, depois Projeto Nova Luz. Abaixo destacamos um trecho 

que explicita as motivações expressas pela prefeitura: 
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O Projeto Nova Luz é um projeto de planejamento urbano que se apresenta muito 

controverso. No momento da publicação destas matérias, como indicado nas mesmas, 

tratava-se da proposição de um estudo de viabilidade econômica para a área. Segundo 

diferentes urbanistas e arquitetos consultados nestas matérias, o projeto pressupõe 

grande investimento privado e não define claramente uma política de habitação para 

setores carentes ou políticas de investimento em infra-estrutura básica,  fato que passa a 

ser criticado. Outro aspecto presente em todas as matérias é o problema do crack, para a 

viabilização do projeto. É interessante notar como o problema do crack é colocado mais 

como um problema econômico que um problema social, desvelando o fato de que o 

interesse da prefeitura e do governo do estado é o de limpar a área para viabilizar o 

projeto urbanístico em estudo. Abaixo disponibilizamos duas matérias; a primeira, de 

28/07 é interessante por mostrar a tentativa da prefeitura de maquiar a apresentação do 

local para os arquitetos e urbanistas convidados para evento organizado; é o discurso 

institucional e suas intencionalidades. A segunda é um destaque da matéria do dia 

22/07, pontuando o olhar sobre o problema do crack Os conflitos expressam os 

diferentes olhares: 

  

Projeto Cracolândia- 28/07  Cracolândia- 22-07 
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Como discutido, contudo, estratégias e táticas se compõem continuamente em estado de 

tensão e a questão do crack se mostra como um problema de dimensões profundas. 

Estes sujeitos marginais ao sistema insistem em permanecer no mesmo, enfrentando as 

diferentes estratégias de controle social. Frente aos mapas urbanos propostos pelo 

discurso institucional, estes sujeitos definem percursos, demarcam delinqüências “ Se o 

delinqüente só existe deslocando-se, se tem por especificidade viver não à margem mas 

nos interstícios dos códigos que desmancha e desloca, se ele se caracteriza pelo 

privilégio do percurso sobre o estado, o relato é delinqüênte.” (CERTEAU, 1994, p. 

216) 

09-08 

 

Em todas as matérias publicadas pelo jornal Folha de S. Paulo sobre as comunidades 

carentes, dois aspectos discutidos merecem destaque. Primeiro, estas comunidades 

lutam por condições de urbanidade e não conseguem identificar a cidade da qual fazem 

parte, como um lugar de fruição pois “ para ser culturalmente qualificada como cidade, 

ela precisa ser boa como cidade, precisa de condições de viabilidade econômica, infra-

estrutra, políticas adequadas de habitação, transporte, saúde, educação, etc.” 

(MENESES, A2006, p.39). Apesar disto, entendem seus territórios como lugares de 

pertencimento, vêem-se como habitantes e definem táticas de confronto, muitas delas já 

reconhecidas e usuais, como as barricadas, o fogo, as pedras no caminho e outras 

indicando a persistência de existir, mostrando-se como pedras no caminho. Estes são 

sujeitos presos aos territórios, os vagabundos que se põem em movimento não por 

desejar, mas por imposição do sistema.  Segundo, as lutas simbólicas são tão densas e 

tensas quanto as lutas materiais; neste processo, contudo, diferentes instâncias de 

confronto se instalam, entre elas, as diferentes representações constituídas, inclusive 

pelas mídias massivas, no caso o jornal, que ao fazê-las corroboram um discurso social 

disseminado, reforçando os lugares sociais já inscritos e mascarando a condição de 

discurso e logo de poder posta na construção das representações sociais. 
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